
		
			[image: silencios_indiscretos_AFcap_EBOOK.png]
		

	
		
			[image: 1.jpg]
		

		
			[image: 2.jpg]
		

		
			[image: 3.jpg]
		

	
		
			 

			ELE dispensa apresentação.

			ELE é poesia escrita no meu coração 

			ecoando clamores de paixão.

			E por isso estas palavras não poderiam ser 

			para mais ninguém

			Senão para O homem que faz a minha vida 

			ir mais além.

			 

			 

		

	
		
			 

			– Eras o meu silêncio secreto.

			Agora, és a minha voz.

			 

			 

		

	
		
			 

			Não vos vou contar a história da minha vida. Seriam precisas palavras demais (e silêncios, ainda mais). Teria sempre mais para contar, esse mais contado seria menos e o menos seria reduzido à insignificância. Já somos pequenos demais para nos reduzirmos a esse quase nada. Vou dizer­-vos umas palavras. Quiçá cantar­-vos uma canção. Depende de vós – se sois de palavreados ou de versos cantados. A mim, soam­-me a palavras. E delas fez­-se música. Não foi instantâneo, vão perceber. Primeiramente, até a concretização das palavras me custava a crer. Se fossem outras, perder­-se­-iam entre as vozes da mente e os sussurros do coração. Foram muitos os silêncios que não vociferei e perdi. Felizmente, alguns deles persistiram. Parte deles chegaram a ti, parte deles retornaram a mim. E assim se fez uma canção. Uma canção de quê, questionam vocês. Nem todo o som é uma canção, mas também nem todos chegam ao coração. Esses sim, soam e ressoam. Fazem estremecer. Fizeram­-me estremecer. É essa a história que tenho para partilhar.

			De todos os tremores que ficaram. Que me fizeram questionar a realidade e a forma como o meu corpo estava nela. Se era ela a distorcida, se estava apenas a mente dela fugida, ou se corpo e mente estavam completamente deslocados do nascer do sol. E se o sol raiava só para mim todos os dias, ou se ele era de todos e eu, no meio de milhões, biliões, triliões de seres, era privilegiada por ter dele um pedacinho.

			De todos os silêncios que não escondi. Das inúmeras vozes que tentei abafar e não consegui. De todas as sonoridades que me perseguiram, as que escutei e as que teimei em não ouvir. Elas fizeram­-se ouvir na mesma. E, agora, fico grata por isso.

			E é, em parte, movida por essa gratidão que escrevo esta história. Conto­-vos a vós, estranhos. Contarei um dia aos meus filhos e netos. E será com o mesmo brilhozinho no olhar com que hoje digo meu homem (gosto de ti), que direi este é o vosso pai (e eu sou irremediavelmente apaixonada por ele). Já estive apaixonada, e é esse o meu eu que vão conhecer. A caminhada desde o negar até ao efetivar do estar apaixonada. E a locomotiva que levemente me encaminhou a ser. Ser apaixonada. Imensuravelmente. Incontidamente. Infinitamente, seja lá onde ele for. O belo infinito que começou e eu ainda nem sabia que ele existia. Foi assim certo dia, certa hora, em janeiro, quando te conheci. E não foi só um novo ano que começou.

			 

		

	
		
			Janeiro

			 

			O mês em que tendencialmente chove e tendenciosamente nos propomos a apanhar os mais recônditos raios de sol.

			§

			Neblina. Previsão de neblina para os próximos dias, relata a estação meteorológica na minha cabeça. Devo admitir que seria uma invenção milionária. Prenunciar um turbilhão de pensamentos, uma tempestade de sentimentos ou um dilúvio de emoções. Podermos recorrer atempadamente a um para­-brisas em tempo de chuva, para que uma lágrima se convertesse em mil sorrisos. Afastar a névoa e decidir quando e como racionalizar, ou como não o fazer, se assim não quiséssemos. Ter controlo sobre os nossos pensamentos. Catalogá­-los, como uma biblioteca, segundo temáticas preferenciais. Clarificá­-los como a água, filtrando as suas impurezas. Domar a mente, impedindo­-a de ser ela a dominar­-nos. Este desejo, inexistente para uns, inerente para outros, surge como um sopro que leva os meus pensamentos para outras marés. Na verdade, o mar é o mesmo, só se alteram as suas correntes. Já alguma vez, num período de ausência de neblina, constataram o quão fatigante é ser­-se humano? Acordar com o primeiro raiar de sol e colocar­-se ao leme, preparado para içar as velas e seguir o rumo do vento que docemente nos acaricia a pele. Até que subitamente o raio de sol timidamente se esconde por entre as nuvens, o vento esbofeteia e a neblina confunde o rumo que outrora parecia perfeitamente delineado. Não é preciso ser­-se marinheiro para experienciá­-lo. Creio que basta, de facto, ser­-se humano. E se, num faz de conta real, subitamente o ser humano tivesse a capacidade de afastar a neblina que confunde e mascara os pensamentos? Eis a resposta: tudo se resumiria a coisificar.

			O segredo da vida é coisificar. Escrever coisas a partir de outras coisas que sucederam e que nos recordam coisas que sentimos. Tudo isto, utilizando coisas para materializar aquilo que o nosso cérebro coisificou. Coisificar é arte. Inventar faz parte. Parte quem já esteve, está quem ainda não partiu. Se partiu já foi, sejamos sinceros… porque é que ainda dói? Eis o que dita a lógica da ilógica. É assim o cérebro humano. Tão depressa humaniza como concretiza. Tão depressa devaneia como calça a meia. Depois, uma bota. E assim nos permite caminhar por entre labirintos e encruzilhadas, entre sois e tempestades. E quando falar de coisas parece roçar o limite entre loucura e aleatoriedade, lembrem­-se: dizem os populares que chuva miudinha e constante é chuva­-molha­-tolos. Pois então experimentem caminhar sob ela sem guarda­-chuva. Pois é… qualquer um será molhado. De tolos todos temos um pouco… nem que seja quando chove.

			E coisificar é o que me proponho fazer. Eloquentemente, fugazmente, apaixonadamente ou dramaticamente. Ou qualquer outro advérbio que aqui faça sentido. Ou que não faça. Porque sem neblina… quem sabe para que marés navegaremos. Uma viagem pelas profundezas do abecedário da coisificação.

			§

			O que eu não sabia é que nem tudo o que é coisa é passível de se coisificar...  De entre tantas outras coisas que me pareceram, no fundo sabia que tinha sido justamente um olá. Um aceno – aquela coisa em concreto que me propus coisificar. Nunca descurando – todos os desafios a que nos propomos são palpáveis (caso contrário, desafios não seriam) – mas nem todos são abraçáveis. 

			 

		

	
		
			Fevereiro

			 

			O fascínio de abraçar e aceitar o estado das coisas. Ainda pertencias a ti, e eu a mim. Abraçando os acontecimentos, devidamente alocados onde pertenciam.

			§

			Na vida, há três tipos de sons. Os sons barulhentos, os barulhos silenciosos e o silêncio. Há os que manifestamente se fazem ouvir, os murmúrios que são soprados com peso de gritaria e os silêncios que esporadicamente murmuram e vibram. Eu sou silêncio. Tu és silêncio. Sei­-o pelas foragidas conversas que temos no choque das nossas tímidas vibrações. Os murmúrios dos silêncios desertores que por vezes teimam em escapar. Conversas despidas de palavras mas esculpidas de desígnio. Aquelas que surgem nas entrelinhas de um olá e nos espaços de um como correu o teu dia. Os vocábulos ausentes que o vento leva e a memória preserva. O pensamento por detrás do que não é proferido. Nem sempre o mais audível é o mais importante de ser ouvido. É, sim, aquilo que queremos que se ouça, e que permite que o silêncio se esconda e encubra nele as verdadeiras palavras que pretendemos gritar ao mundo. Palavras arriscadas, estas! Que tão frequentemente acabam por se perder ou no que ficou por dizer ou no que ficou por ouvir… Talvez por isso os silêncios como nós sejam os livros mais difíceis de ler. A ausência de palavras que não atraiçoam mas também não fomentam. O calado dizer que não compromete mas também não divulga. O secretismo de um silêncio que só pode ser lido na não casualidade de um olhar ou na autenticidade de um gesto, deixando sempre um rasto de dúvida quanto às palavras que usarias naquele silêncio que deixou tanto por dizer. Se vês silêncios ou espaços vazios. Se o que eu vejo são, de facto, silêncios ou ausência de palavras para proferir. E, depois da incerteza, lá vem outra vez o silêncio que teima em fazer notar a sua presença. Ironicamente são cada vez mais as vezes que ele grita em mim. O que me faz novamente duvidar… e não, não é a minha capacidade de discernimento sonoro ou mental que estão em causa. O silêncio grita. E se eu o ignoro (ou faço disso o meu intento), ele clama e clama incessantemente. Não deixa, todavia, de ser subtilmente silencioso. Pé ante pé, foi­-se aproximando e encontrando o seu jeito de se acomodar em mim sem pedir licença. Tão discretamente que chega a ser, novamente, terrivelmente duvidoso. A eterna dúvida presente nos pontos de interrogação dispersos, persistentes, no seio das palavras que não são pronunciadas. Não sei desenhar estrelas no céu nem pintar tempestades de cor­-de­-rosa. As dúvidas serão dúvidas até que um esclarecimento as despromova de tal categoria. Não sei deitar panos sobre tachos que ainda não foram esquentados. Não garanto fazer bons cozinhados baseados em receitas que ainda não provei. No seio de tantas incertezas, vejo­-me certamente leiga neste silêncio. Desconheço o significado da palavra amor, mas acredito no poder que é amar. E é isso o que mais me agrada: num mundo de desventuras e dissabores, colinas e encostas, onde vivemos formatados e calejados, poder ter uma fuga, uma secreta e discreta inocência no descobrir. Aos poucos e poucos. Aquela frustração do vagar com que as coisas evoluem e a pressa com que as dúvidas acentuam. Aquela eterna interrogação se haverá, de facto, algo neste silêncio tão discreto para evoluir. E o inocente pressentir de que um dia agradecerei todos os segundos de frustração, todas as dúvidas, questões e inseguranças. Porque se os pressenti, bem cá no fundo via também o reverso da moeda. Os segundos de esperança e as tímidas certezas por detrás de todos os sorrisos e jeitos silenciosos. Tão bom que é poder­-se ser silenciosamente inocente! Tão bom que é descobrir no silêncio. Tão bom que é ver no silêncio as palavras escondidas e os sentimentos encolhidos. Tão bom ser­-se leigo no amor. A secreta e discreta inocência no descobrir do amor. E, tudo isto, silenciosamente. Um silêncio que fala mais do que muitas palavras.

			§

			E os sonhos pertenciam­-me.

			§

			Estar solteira fascina. Deslumbra pela infinda possibilidade de escolhas num itinerário errante e repleto de surpresas. Encanta pela liberdade errónea e delirante. Maravilha a imaginação só de pensar no que poderá ser e acontecer. Seduz pelo livre arbítrio, pasma pelos inúmeros trilhos a explorar. Caminhos que, no fundo, ninguém quer percorrer sozinho. Liberdade que, sejamos honestos, é inútil se não tivermos com quem a partilhar e fazer dela um espaço a dois. Momentos que, sinceramente, gostaríamos de ver sair da caixinha mágica e poderosa que é a nossa imaginação. É verdade que estar solteira é deveras fascinante, quando procuramos algo que nos fascine. Se queremos algo que nos concretize, não basta fascinar. É preciso concretizar.

			Estar comprometida assusta. Aterroriza pelo trajeto de sentido único guiado por uma decisão tomada pelo coração. Amedronta pela liberdade restringida ao nós. Apavora a cabeça com contras, ses, dúvidas e senãos. Atemoriza pela liberdade condicional imposta por uma vida restrita nas condições e nas decisões. Caminhos que, no fundo, todos desejam percorrer acompanhados. Liberdade que, sejamos honestos, constitui uma barreira às infindas possibilidades que o mundo oferece. Questões colocadas que, sinceramente, gostaríamos que ficassem sempre guardadas no baú e não interferissem com as decisões do coração. É verdade que estar comprometida é deveras assustador, quando sobrevalorizamos algo que nos assuste. Se queremos algo que nos concretize, não basta não assustar. É preciso concretizar.

			Sou solteira e comprometida ao mesmo tempo. Assusto­-me, fascino­-me e ainda não concretizo. Não me definiria como um misto de contradições, mas como uma harmonia onde elas estão presentes e, algures no seio de tanto antagonismo, surgem os sinónimos. Significados que me dizem algo tão simples como… estou bem assim, sendo eu. Não preciso que me definam como solteira. Estar solteira não é um atestado de falta de qualidades ou virtudes. E, para mim, não é mais um estado de espírito. Esse já está comprometido. Estar solteira não passa de um estado de bilhete de identidade, que ironicamente define tudo exceto a nossa identidade. Define como nos veem, não como somos. Define em que categoria nos encaixamos, não aquela à qual pertencemos de facto. Olhar para uma mulher linda, simpática, independente, determinada e bondosa… e perguntar­-se o porquê de estar solteira. Quem nunca o fez? Eu já. Uma, duas, três vezes. Talvez mais. Procurando persistentemente o defeito invisível. Vergonha, teimosia, mágoas prévias, corações quebrados, caminhos atraiçoados. Frequentemente não o encontramos. Ao passo que, se olharmos para nós próprios, vemos estes e mais alguns. Os que existem e os que não existem. Que talvez não veríamos se estivéssemos comprometidas. Mais um estado de bilhete de identidade que diz tanto da nossa pessoa como as palavras que o mundo diria se fosse mudo. Um desejo de muitos, escapatória para outros. Uns correm atrás, outros deixam­-se levar. Outros fogem, correndo desalmadamente com as duas pernas e desejando um par extra para fugir mais depressa. Há ainda os que se escondem e camuflam por detrás de uma solteirice que feliz dizem ser, mas nada o quer fazer parecer. Sabem o que é que eu mais gosto na vida?É que independentemente de todas as infindas possibilidades e do quão assustador isso poderá parecer, é também a coisa mais reconfortante que a vida nos pode trazer. A sensação de pertença, de saber que algures no mundo há uma possibilidade para nós. E que, tal como a atravessar um rio, de pedra em pedra poderemos atingir a outra margem, com toda uma outra panóplia de opções, onde algures encontraremos uma concretização. Não importa se são solteiros, comprometidos ou indefinidos, se não é essa a possibilidade onde querem encalhar. Se apreciam o livre arbítrio do não comprometimento, contudo dão por vocês a desejar umas algemas no coração. Se já as usam, porque as quiseram, todavia isso vos faz sentir por vezes tão presos que secretamente gostariam de correr livremente por pradarias sem fim. No meio de tantas indefinições, paradigmas, objeções, indecisões e situações, quem precisa de uma definição de dicionário? No fundo sabemos que cada palavra puxa mais mil com tantas outras possibilidades de significado. Sou solteira e comprometida ao mesmo tempo, estando bem assim, sendo eu. Percorro, livre, os trilhos da vida. Quem sabe não haverá por aí alguém que queira desfrutar dessa liberdade comigo. Seremos livres, juntos. Solteiros, juntos. Secretamente, comprometidos. Aquele sigiloso comprometimento que por vezes sei que está lá, todavia prefiro não o admitir. É tudo tão melhor assim! Comprometer sem prometer. Usufruir do melhor de duas valências da vida, aprendendo com o pior das suas vertentes mais escarpadas. No final, talvez concretize. Para já, fascino­-me, assusto­-me e é isso que me define. Eu. Um ser humano como todos os outros. Admito sofrer de um mal, a que muitos chamam de paixão. E já várias vezes na vida me paixonei. Admirei pessoas, desejei conhecê­-las, explorar a sua personalidade. Mas apaixonar… na sua forma mais plena, completa e verdadeira da palavra, escrevendo­-a com todas as letras, pronunciando­-a com toda a acentuação… Não prometo, mas algo já compromete. Uma solteira e comprometida, duas palavras antagónicas que definem uma das fases mais belas da vida. Não sei mais falar de mim sem pensar em ti. A paixão que sufoca. O peito que dilata… As reticências que vos deixo. Apaixão. A palavra que recrio. A definição que crio. O significado que escondo. Apaixão… a palavra que compromete, definida por reticências. Apaixão. Mais do que uma abstrata definição, um rumo para o coração. Uma palavra com infinitos pontos de interrogação… onde a única certeza é o presente. E o presente diz apaixão. Seja lá o que isso for… fascina­-me, assusta­-me e, secretamente, concretiza­-me. Apaixão… o violino que sopra as notas do coração. Apaixão… apaixão… apaixão… onde me levarás tu, querida apaixão…

			§

			Nada é efetivamente nosso, mas é desses nadas 

			nada nossos que o nosso caminho é preenchido. Os sonhos, que eram com certeza todos totalmente meus, não traçavam o percurso, porém andavam nele a meu lado. Mesmo quando me julgava acordada.

			§

			Hoje acordei durante a noite e uma estrela piscou­-me o olho. Afastou a tempestade e devolveu­-me o sono. Aquele que levara sem pedir emprestado há umas semanas atrás. Não sei precisar quantas. As suficientes para eu ter saudades dele, mais do que nunca. Ele sabe, melhor do que ninguém, adormecer os meus sonhos e fazer­-me despertar mais viva do que nunca. Repleta de munições para lutar e reavivar os meus sonhos adormecidos. Há dois tipos de sonhos, que todos tão bem conhecemos. Os que movem montanhas durante o dia e os que entrelaçam neurónios pela noite. Pessoalmente prefiro os primeiros. Cabe­-nos a nós dimensioná­-los e ajustá­-los ao ladrilho da nossa vida. Ao contrário dos segundos, malditos e traiçoeiros, disfarçados de magos e deixando um rasto de pontos de interrogação; donos de si e indomáveis pregadores da dúvida. Quando o sono se ausenta, são eles que assumem o domínio. Astutos imperadores, agem como se o sono nunca de lá tivesse saído. E eu durmo. E os sonhos rolam, com vivacidade tal que me levam a duvidar se acordo de um sonho ou se a noite ainda está para chegar. Quando a consciência reencontra o seu lugar, não me restam dúvidas de que se tratara de um sonho. Às vezes maravilhoso, outras perturbador. Inquisidor, sempre. Levanta questões que fazem tremer os deuses lá no Olimpo. Aquele que todos designam de foi só um sonho, com um encolher de ombros. Eu digo­-o também. Mas com um tremer de dentes e um solavanco no peito. Se a mentira tem perna curta, então somos todos anões neste mundo. Eu inclusive. Não consigo não deixar de pensar que não foi só um sonho. Ou muitos, neste caso. É­-me impossível não querer procurar uma justificação. Chegou a altura de despir o disfarce de anã e agir de acordo com a altura dos meus sonhos. Basta de mentiras. Porque nem só aquilo que proferimos em voz alta é impostura. Não há verdades convertíveis pela voz. Nem mentiras conversíveis em verdades, mesmo que sejam apenas de nós para nós. Eu não necessito dessa exaustiva busca por justificações. Não quando sei exatamente porque sonhei. Não quando a minha consciência me mostra o que vejo e não quero admitir. Então ela admite­-o para mim mesma, complicando a situação. Tornando transparente o que eu gostaria que fosse turvo, tirando pedras do caminho que eu queria construir em paralelo. Fazendo com que não saiba já discernir, nos meus textos, o que são palavras e o que são significados. Se tu és apenas uma palavra, ou um significado. Lamento desiludir­-vos, fiéis leitores alheios ao meu pensamento. Não julguem que leem o que sinto, o que vivo ou o que invento. Não pensem que sabem interpretar as minhas palavras, que conseguem encontrar nelas o significado que eu não vi. Vocês, leitores, sabem tanto de mim e tão pouco. Devoram as minhas palavras, exploram as minhas ideias, bebem o sumo das minhas mensagens e julgam que me conhecem, que me veem através da camuflagem. Nada disso. A única invenção nas minhas palavras é a camuflagem. A partir daí, tudo é verdade. Um tanto enfatizado, certamente. Todavia, verdadeiro. Um enredo repleto de metáforas e eufemismos, onde faço tudo parecer o que não é. Onde o literal é visto através de um espelho que exibe o seu significado. Eu sou o espelho. Transparente, límpido. Vejo o literal e reflito a imagem consoante o significado que pretendo atribuir­-lhe. Consigo, assim, que vocês me entendam. Que olhem para o significado e não para a palavra. Sinto­-me compreendida, sem ficar despida. É tão natural para mim colocar emoção numa história inventada, ação num sonho amornado e paixão por um alguém inexistente. Assim todos me veem vestida. Com tudo a que tenho direito: meias, gorro, cachecol e botas para a chuva. Desta forma, serei sempre alguém que escreve sobre alguém. De forma tão natural e tão pouco explícita, as palavras soam a significado e o significado preenche­-se de palavras. Assim, depressa o arbitrário se ordena e forma uma melodiosa e encantadora harmonia, que nos faz refletir sobre a vida. A vida de alguém, não a minha. Enganam­-se novamente, leitores. Eu não falo de mim. Para falar de mim, teria forçosamente que falar de ti. Não como um significado, mas como uma palavra. E hoje está um frio de rachar para me despir assim e ficar pelada à mercê do tempo. E será o frio uma palavra ou um significado? Deixo­-vos uma pista: é inverno ainda, e o frio anda aqui a bater à porta… será a porta o símbolo de proximidade, e o inverno uma estação do ano? Ou o inverno uma analogia à tempestade e a porta o meu porto de abrigo? Só vos posso dizer que vestida, estou segura, sem calafrios. A não ser que me roubem o sono novamente e o sonho venha. Aí sou só eu, e a minha nudez. Sem preconceito. E tu, que me visitas de vez em quando. Se eu for eu e tu fores tu, então a felicidade é o rei e o amor a sua coroa. E ninguém destrona um rei que enverga a sua coroa. O reinado será nosso. As palavras serão palavras. Na sua puritana literalidade. E não se preocupem, estimados leitores, se parecem roçar o limiar da demência estas palavras. Afinal… não são palavras, são significados. E esses, vocês entendem melhor do que ninguém. Deixem as palavras comigo. Preciso delas, na esperança de que um dia se faça história. E que o reinado seja nosso. Eu e tu, na nossa puritana literalidade.

			§

			E julgava tantas outras coisas mais, que nada eram (ainda) senão ideias. Ouvia aquelas vozes em crescendo, que haviam passado (já) a fase de embrião.

			§

			 

			­- Olá.

			– Boas, como estás?

			– Vamos andando e tu?

			– Igualmente.

			Poderia esta muito bem ser uma banal troca de palavras, daquelas que diariamente trocamos com aqueles que connosco se cruzam. Os vizinhos, os conhecidos, os colegas de trabalho, os mais amigos, os menos amigos, os que se julgam nossos conhecidos, os que se julgam mais do que conhecidos; os que as proferem de bom intento, os que o dizem só para manter o fato e gravata ou os que o dizem persistentemente com o mesmo desinteressado alento. Tal como esta corriqueira conjugação de sujeitos e predicados, também tu poderias ser qualquer um. Um vizinho, um desconhecido que se converteu num bom conhecido, um colega, um amigo de décadas ou um amigo de meses. E, no seio de tantas possibilidades, o universo decidiu apresentar­-te da forma que eu menos esperava: o sujeito do meu predicado, tão genérico de nome e que, todavia, traz uma especificidade tão grande no meu agir. Não me disse mais nada, o astucioso universo. Em peúgas de lã e pezinhos de bailarino, sabe, faz, e não desfaz. Obriga­-nos a fraquejar, o matreiro. Podia simplesmente segredar­-me ao ouvido o teu nome e a tua definição. Aí eu saberia que eras tu, definindo­-te. Quiçá, fugiria. Quiçá, ficaria. Pelo menos, teria o papel e a caneta na mão para decidir que história escrever. Mas não. O finório nada me disse. Pôs­-me à tua frente, e o teu nome não foi a primeira coisa que eu ouvi. Também não precisei, o que eu ouvi de ti bastou­-me para saber que, quando me dissesses o teu nome, eu iria gostar dele, fosse ele qual fosse. Vi­-te, ainda antes de te ouvir. Aliás, vi­-te mesmo antes de te ver. Suspeito que tenha sido mais uma agilidade do universo, engendrar esta armadilha para me levar a fraquejar. Ah, se tivesse tempo… Se tivesse tempo escrevia, reescrevia, consoante o medo me assombrasse ou a coragem me domasse. Ah, se tivesse tempo… não fraquejava. Pensava, falava, caminhava. Ao meu ritmo. Ao meu compasso. Fraquejei. E a primeira (e única) coisa que fiz foi sentir. Um predicado que eu não costumava, de todo, utilizar, subentendendo um sujeito que nem o nome eu queria identificar. Sinto. Sente. Eu sinto… Ele sente? Nem papel e caneta tinha para o teu nome escrever. Para quê? O universo já o sabia, e eu… pouco faltava para jamais o esquecer. Até as grandes muralhas têm fendas por onde podem ceder. Podia ser qualquer um a trespassar os meus muros. Afinal, são quase infindas as possibilidades de olás orbitando por aí. E, por alguma razão que desconheço, foste tu. E não, não perco tempo a descobrir o porquê. Foi a primeira coisa que me ensinaste, homem da minha vida. O ritmo, o compasso, o tempo da vida… culminam numa melodia na qual somos apenas uma guitarra desafinada. Não vale a pena escrever e reescrever a fim de encontrar a melodia perfeita selecionada por nós, quando a melodia mais bonita é o acorde desafinado que soa quando não temos tempo para nada mais senão sentir. E, por isso, universo, agradeço­-te por não me dares o tempo que eu julgava que queria. Obrigada por não me dares o tempo que eu não precisava e, ainda assim, me teres presenteado com tudo o que eu necessitava (e, discretamente, queria). Todos aqueles predicados que nos elevam a alma, tenho­-os agora comigo. Comer, brincar, passear, falar, rir, sorrir, trabalhar, dormir, descansar, exercitar: verbos que espelham predicados tão banais. Parecem. Constam em qualquer dicionário, é verdade. Banais, dizem vocês novamente. Assim o aparentam. Também a conversa inicial o parecia… e afinal falava de amor. Na sua maior peculiaridade. Todos amam, e ninguém ama igual. Assim como esses predicados… ações tão triviais, singularizadas pelo sujeito que o precede. Para vós, subentendido. Para mim, mal entendido e tão certamente conhecido. O incógnito nós do qual fazes parte. Só tu. De entre as milhentas possibilidades, tu és sem dúvida o sujeito intemporal nos meus predicados. Só assim eles fazem sentido e te tornam especial, da mesma forma que tu os agarraste e tornaste especialmente teus. Agora nossos, portanto. Especial e unicamente nossos. Num compasso que não consigo decifrar, a um ritmo que o meu pensamento não consegue acompanhar e numa melodia que nem sempre os meus ouvidos são capazes de entender. Um tempo completamente fora de tempo. Fora de mim, fora de ti, marcado na nossa vivência não enquanto um, não enquanto dois, mas enquanto nós. E eu que nunca me interroguei o porquê de sonhar contigo… Quando acordei esta manhã, a primeira coisa que perguntei foi se terias sonhado comigo também. Bom dia amor, respondeste tu. Tão bom sentir­-te tão tu. Tão bom ser tão eu quando estou contigo. Tão bom esta troca de palavras vulgares e comuns. Que poderiam ser de qualquer pessoa… Mas hoje, foram tuas, minhas. Nossas. E, de vulgar, tens tudo. E vejo em cada norma tua uma peculiaridade que eu tanto adoro. Sonhei. E acho que o sonho ainda não acabou, disseste, acariciando­-me a face. Não, não acabou homem da minha vida. Logo é outra noite, poderei sonhar novamente. Para o dia… aguardo ansiosa pela conversa trivial que ambos sabemos que é tudo menos banal. Falava de amor, disse eu? E bem que tentei ter uma conversa casual sobre sujeitos e predicados… sujeitos que se amam, cujos predicados se coletam numa palavra: viver. Viver com todas as veras banalidades – os risos, as gargalhadas, os choros, as lágrimas – e saber apreciá­-las com o rei de todas as singularidades: o amor.

			§

			 Julgava tanto, sem me julgar. Gostava da melodia que as vozes ecoavam… faziam o embrião desenvolver­-se.
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